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Após a folia, hospitais registram aumento de ca-
sos de doenças respiratórias, como gripes e resfria-
dos. Especialistas recomendam medidas preventi-
vas, como o uso de máscaras, etiqueta respiratória
e isolamento ao apresentar sintomas. Aglomera-
ções facilitam a disseminação de vírus. PÁGINA 4

Mesmo sendo maioria na população, as mulhe-
res ainda enfrentam desafios para ocupar espaços
depoder.Paraampliararepresentatividadefemini-
na, Montes Claros pode ganhar um Fórum Munici-
pal dos Direitos das Mulheres. PÁGINA 7

Cuidados
pós-Carnaval

Fórum das
Mulheres

O B a n c o C e n t r a l
anunciou a exclusão
de chaves Pix ligadas a
CPFs e CNPJs com irre-
gularidades na Recei-
taFederal.Amedidavi-
sa evitar fraudes e au-
mentar a segurança
das transações. Clien-
tesafetadosserãonoti-
ficados e orientados a
regularizar seus da-
dos. Especialistas afir-
mam que a iniciativa
fortalece a confiança
no sistema e reduz ris-
cos. O BC alerta para
fake news e reforça
que a restrição finan-
ceira não impacta a re-
gularização. PÁGINA 3

Segurança do Pix

A Funorte iniciou as inscrições para seu progra-
made residência médica em parceriacom oHCMR.
São oferecidas vagas em cinco especialidades: Me-
dicina da Família e Comunidade, Clínica Médica,
Cirurgia Geral, Medicina Intensiva e Pediatria. As
inscrições vão até 14 de março pelo site da institui-
ção, com provas no dia 16. PÁGINA 5

Funorte abre inscrições
para residência médica

PÁGINA 6

Desirée Lira defende os hábitos preventivos

Residência terá duração de dois a três anos, seguindo padrões doMinistério da Saúde e da Educação

Cerca de 10milhões de chaves Pix possuem irregularidades cadastrais

O dia oito de março

me incomoda desde

quando se

popularizou e

passou a ser

“comemorado”

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

MARCELLO CASAL JR/ AGÊNCIA BRASIL

FRIDA & PAGU



Opinião

Rogerio Melfi*

Quem realmente te conhece é capaz
de te surpreender. Quem te conhece
apenas de forma superficial, no máxi-
mo, faz sugestões genéricas. Esse prin-
cípio, tão verdadeiro nas relações hu-
manas, está se tornando uma realida-
de também no mercado financeiro.
No mundo dos dados, a profundidade
do conhecimento sobre um cliente é o
que diferencia um produto que real-
mente atende às suas necessidades de
outro que apenas tenta encaixá-lo em
uma oferta genérica.

Estamos vivendo uma mudança no
setor financeiro, impulsionada pelo
uso estratégico de dados e inteligên-
cia. As empresas têm agora a capacida-
de de conhecer seus clientes como
nunca antes, analisando histórico,
comportamentos, preferências e mo-
mentos de vida. Esse conhecimento
mais profundo permite que soluções
financeiras sejam personalizadas de
forma inédita, indo além das reco-
mendações superficiais para oferecer
algo que realmente faça diferença.

A personalização de produtos de fi-
nanças já não é um luxo — tornou-se
uma necessidade. Um exemplo claro
disso está na concessão de crédito. An-
tigamente, um cliente com renda va-
riável, como um autônomo, era visto
como um risco elevado e, muitas ve-
zes, excluído das condições de finan-
ciamento. Hoje, com o uso de dados, é
possível entender a sazonalidade de
renda e oferecer prazos e condições
ajustados à sua realidade. Esse tipo de
personalização só é possível quando o
sistema financeiro deixa de tentar
mudar o consumidor para caber no
produto e passa a moldar o produto
para caber no cliente.

Além disso, quem conhece você de
verdade também pode antecipar suas
necessidades e oferecer orientações
que vão além do óbvio. Imagine uma
pessoa com múltiplas dívidas em car-
tões de crédito, pagando juros altos e
se sentindo sobrecarregada. Uma aná-
lise superficial talvez apenas sugeris-
se um novo cartão ou aumento de li-

mite. Mas a análise profunda — basea-
da em inteligência de dados — pode-
ria identificar a oportunidade de con-
solidar essas dívidas em um emprésti-
mo com condições mais vantajosas,
economizando dinheiro e reorgani-
zando a vida financeira desse consu-
midor.

Essa transformação não seria possí-
vel sem o avanço do Open Finance,
que permite integrar informações fi-
nanceiras de diferentes fontes em um
único lugar. Com isto conseguimos
construir um retrato mais completo e
preciso do cliente, não apenas com ba-
se na foto de hoje, mas considerando
seu histórico, comportamentos e até
mesmo suas metas futuras.

A personalização e inteligência não
são apenas sobre entender — são so-
bre agir com intenção. A diferença en-
tre surpreender e simplesmente reco-
m e n d a r e s t á n a q u a l i d a d e d a
interação. Isso significa não apenas
criar produtos ajustados, mas tam-
bém garantir que o cliente entenda e
confie nas soluções apresentadas.
Transparência, clareza e um compro-
misso real com o consumidor são in-
dispensáveis para transformar dados
em valor.

O Open Finance conectado com in-
teligência de dados tem o poder de
transformar o mercado de crédito em
algo muito mais eficiente. Com ele, é
possível não apenas atender às neces-
sidades imediatas do público, mas
também antecipar riscos, prevenir
problemas e orientar o consumidor
em direção às melhores escolhas. É es-
sa profundidade de conhecimento —
e a intenção de usá-lo para o benefício
real do cliente — que define o futuro
do mercado financeiro.

Estamos apenas no começo dessa
jornada, mas as possibilidades já são
imensas. Esse futuro não é uma pro-
messa distante — ele já está sendo
construído hoje. E quem souber usar
os dados para realmente conhecer e
surpreender seus clientes estará lide-
rando essa transformação.
*CPO do PilotIn, fintech que ajuda os brasileiros a

se tornarem pilotos das suas vidas financeiras

Luciana Brites*

O Transtorno do Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade (TDAH) é uma
condição que afeta muitas crianças
em todo o mundo. O TDAH é caracte-
rizado por um padrão persistente de
desatenção, hiperatividade e impulsi-
vidade que impacta no desenvolvi-
mento da criança.

O T D A H é u m a c o n d i ç ã o
neurobiológica complexa e multifa-
cetada, que requer abordagem multi-
disciplinar para diagnóstico e trata-
mento adequados. Os sintomas geral-
mente surgem antes dos 12 anos. Pa-
ra um diagnóstico preciso, é impor-
tante observar os sintomas em dife-
rentes ambientes como, por exem-
plo, em casa, na escola, na igreja, no
parquinho.

A l g u m a s c a r a c t e r í s t i c a s s ã o
desatenção, dificuldade em prestar
atenção a detalhes ou cometer erros
por descuido, dificuldade em manter
a atenção em tarefas ou atividades
lúdicas, parecer não ouvir quando se
fala diretamente, dificuldade em se-
guir instruções e finalizar tarefas.

Alguns sintomas de hiperatividade
e impulsividade são ficar inquieto
com as mãos ou os pés, ou se remexer
na cadeira, deixar o assento em situa-
ções em que se espera que permane-
ça sentado, correr ou escalar em si-
tuações em que isso é inadequado e
dificuldade de brincar ou se engajar
em atividades de lazer calmamente.

É essencial observar certos compor-
tamentos que podem indicar a pre-
sença do TDAH. Alguns sinais são di-
ficuldade em prestar atenção e se-
guir instruções, mesmo para tarefas
simples, comportamento impulsivo
e dificuldade em esperar a vez, difi-
culdade em organizar tarefas e mate-
riais escolares, entre outros.

Ao perceber esses sinais indica-se a
busca por orientação de um profissio-
nal de saúde qualificado, como um
pediatra ou um psicólogo especializa-
do em TDAH. O transtorno pode im-
pactar profundamente a vida de uma
criança se não for diagnosticado e

tratado precocemente.
O diagnóstico precoce é de suma

importância. A avaliação deve ser
abrangente e incluir dados detalha-
dos como a história clínica do pacien-
te, avaliação comportamental, ava-
liação neuropsicológica e exclusão
de outras condições.

O TDAH possui tratamentos que re-
duzem o impacto de seus efeitos e sin-
tomas significativamente durante a
vida da pessoa. O tratamento inclui
medicamentos, psicoterapia, fonoau-
diologia, orientação aos pais e profes-
sores, ensino de técnicas específicas,
entre outros.

Caso você suspeite que uma crian-
ça tenha TDAH, procure um profis-
sional qualificado para uma avalia-
ção adequada. Com o diagnóstico cor-
reto e o suporte necessário, as crian-
ças com TDAH podem levar uma vi-
da plena, produtiva e com a diminui-
ção de impactos no desenvolvimen-
to.
*CEO do Instituto NeuroSaber, psicopedagoga,

psicomotricista, mestre e doutoranda em

distúrbios do desenvolvimento pelo Mackenzie,

palestrante e autora de livros sobre educação e

transtornos de aprendizagem.

O caminho do crédito
inteligente

Conheça sinais
precoces de TDAH
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É essencial observar certos
comportamentos que
podem indicar a presença
do TDAH. Alguns sinais
são dificuldade em prestar
atenção e seguir instruções,
mesmo para tarefas
simples, comportamento
impulsivo e dificuldade em
esperar a vez, dificuldade
em organizar tarefas e
materiais escolares, entre
outros.
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PRETO NO
BRANCO

Banco Central
remove chaves Pix
irregulares

Economia

Cerca de 8 milhões de pessoas e 2 milhões de
empresas terão suas chaves removidas

u Já comentei na coluna anterior que para enten-
der o que possa acontecer no estado e na região
no pleito eleitoral de 2026 é preciso ficar atento
aos acontecimentos na capital federal. Agora
mesmoestamosassistindoamovimentosemBra-
sília-DF que poderá decidir de vez a situação da
esquerdanopleito eleitoral de 2026. Primeiroque
se a economia e a popularidade do presidente
Lula (PT) não reagirem neste segundo semestre é
fato de que toda a sua base no Congresso Nacio-
nal vai por terra. O Governo já percebeu e começa
a reforma ministerial com indicação dos aliados
deprimeirahoraedaprópriaesquerda.Oresulta-
do é que Lula está desistindo do Centrão e do
Centrãodele. Resultado: semoCentrãooGoverno
não sobrevive.

Pintura da Prefeitura

Em coluna anterior critiquei a situação do pré-
dio da prefeitura de Montes Claros, situado entre
a Avenida Cula Mangabeira e João Luiz de Almei-
da, que hojemais parece um prédio abandonado
com as paredes externas apresentando aspecto
de sujeira. A este respeito conversei no sábado
com o prefeito Guilherme Guimarães e este co-
mentou que a última pintura no prédio foi feita
por ele, quando exercia a função de secretário no
Governo do prefeito Athos Avelino. Ressaltou que
uma nova pintura está programadamas não tem
data para acontecer. Acredita que não vai demo-
rar muito.

AABB MOC

Fiquei impressionado com a situação do Clube
Social AABB deMontes Claros, cuja estrutura hoje
se compara aos principais clubes do país e talvez
omaisbemestruturadoentreosAABBsdoEstado.
Vale lembrar que alguns anos atrás, aquele espa-
ço era alvo de chacota e hoje disputa com oMax-
mim o direito de está entre os melhores do inte-
rior do Estado. Olha que várias obras ainda estão
em execução. É fato que os avanços devem ser
creditadosàdiretoriadoex-presidenteMauroAl-
meida e do atual presidente Silvano Tolentino.

Reforma Eleitoral

O Congresso Nacional inicia no próximo mês a
discussão da Reforma Eleitoral. No Brasil todo
anovésperadeeleiçãoparlamentaresmodificam
as regras eleitorais de acordo suas conveniên-
cias. A este respeito sou de opinião que deveriam
acabar de vez com a chamada cota de sexo opos-
to que obriga a indicação de 30% da chapa de
sexooposto,normalmentedemulheres.Taldeter-
minação não faz sentido porque qualquer cida-
dão, ou cidadã que seja liderança com visibilida-
deeleitoral é convidadoaparticipar do processo.
Já tal imposição vem trazendo prejuízo para os
próprios partidos que têm obrigado mulheres a
participarem do processo mesmo sem querer,
apenas para completar a chapa. O resultado é
que tem sido comum encontrar mulheres que en-
traramnoprocessoenãofizeramcampanha, sen-
doopartidoalvodedenúncias juntoà JustiçaElei-
toral.

Definição do cenário

Para pequenos empresários, o Pix é fundamental, comuma aceitação de 97%e

contribuindo commais de 50%do faturamento de diversas empresas

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O Banco Central de-
cidiu remover chaves
Pix associadas a CPFs
e CNPJs com inconsis-
tências na Receita Fe-
deral, visando elevar a
segurança das transa-
ções. A medida, que co-
meça em julho, afeta-
rá cerca de 8 milhões
de pessoas físicas e 2
milhões de empresas,
que apresentam pro-
blemas como erros de
digitação ou dados li-
gados a pessoas faleci-
das. O Pix é crucial pa-
ra pequenos negócios,
adotado por 97% des-
ses empreendedores e
representando mais
de 50% do faturamen-
to de muitas empre-
sas.

Segundo Fernando
Madureira, gerente
executivo do Banco do
Nordeste na Superin-
tendência de Minas
Gerais em Montes Cla-
ros, a medida visa au-
mentar a segurança
do sistema e evitar
fraudes. “Serão desati-
vadas as chaves vincu-
ladas a situações ca-
dastrais irregulares,
como CPF suspenso,
cancelado, nulo ou de
titular falecido. Para
CNPJ, aqueles que esti-
v e r e m s u s p e n s o s ,
inaptos, baixados ou
nulos também terão
as chaves bloquea-
d a s ” , e x p l i c o u . O s
clientes afetados se-
rão notificados previa-
mente e orientados a
regularizar suas infor-
mações junto à Recei-
ta Federal. “O suporte
inclui instruções espe-
cíficas para atualiza-
ção dos dados cadas-
trais e evitar que a cha-
ve seja desativada por
estar associada a um

CPF ou CNPJ irregular”,
afirmou.

Ele explica que, apesar
de os sistemas serem mo-
nitorados constantemen-
te, existe um pequeno ris-
co de exclusão indevida
de chaves Pix. “Se isso
ocorrer, o cliente deve
contatar a central de
atendimento ou ir a uma
agência. Pois, os bancos
têm procedimentos inter-
nos para corrigir erros e
garantir a regularidade
da chave”, afirmou, des-
tacando que falhas são
raras devido à robustez
dos sistemas bancários.

Ele também alertou so-
bre Fake News relaciona-
das às novas regras. “Al-
gumas mensagens falsas
afirmam que pessoas
com dívidas ou impostos
em atraso terão suas cha-
ves bloqueadas, o que
não procede. As novas
medidas de segurança
têm o objetivo exclusivo
de garantir a integridade
das chaves Pix e comba-
ter fraudes. A restrição fi-
nanceira ou pendências
fiscais não são motivo pa-

ra bloqueio da chave. É
importante que os usuá-
rios se informem somen-
te por fontes oficiais, co-
mo o Banco Central, a Re-
ceita Federal e os bancos,
e n ã o a c r e d i t e m e m
desinformação espalha-
da na internet”, aler-
tou.

MEDIDA POSITIVA

O economista Aroldo
Rodrigues avalia que a
iniciativa é positiva para
a credibilidade do siste-
ma. “A ideia oficial é evi-
tar que pessoas criem
chaves Pix que não condi-
zem com a realidade, co-
mo alguém que registra
uma chave em nome de
uma empresa da qual
não é dono. A questão da
confiança no Pix aumen-
ta, e eu não vejo impacto
negativo nisso”, afir-
mou.

Rodrigues acredita que
a ação pode contribuir
para a redução de frau-
des e tornar as transa-
ções financeiras mais se-
guras. “Tem muito golpis-
ta que usa o Pix para

criar campanhas falsas e
extorquir pessoas. Essa
vinculação maior entre a
chave Pix e a titularidade
real da conta adiciona
uma camada de seguran-
ça. Claro, há efeitos cola-
terais, mas eu não acho
que serão tão significati-
vos”, ressalta.

A autônoma Stéphanie
Martins vende roupas
em casa e, mesmo sem
CNPJ, ela confirmou que
sua chave Pix está regu-
lar e acredita que a medi-
da do Banco Central não
afetará seu negócio. O
Pix se tornou essencial
para ela, facilitando os
pagamentos dos clientes
em diversas cidades .
“Muitas vezes, faço no
crediário, e a pessoa pre-
fere pagar por Pix”, con-
ta. Mesmo com discus-
sões sobre mudanças no
sistema, ela se sente segu-
ra e satisfeita com o pro-
cesso atual. “Estou tran-
quila com o Pix e gosto
desse processo”, afir-
mou.
*Com informações da Agência

Sebrae Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Médicos recomendam
etiqueta respiratória
pós-Carnaval

Saúde

Cuidados com a saúde devem permanecer
depois da folia, aconselham especialistas

u O ex-prefeito de Montes Claros, professor Ruy
Muniz (PSB) pretende novamente enfrentar as ur-
nas em 2026 como pré-candidato a deputado fe-
deral. Conhecidopela resiliência e determinação,
o empreendedor de sucesso na saúde e educação
continua focado no universo político.

Lagoa Interlagos?
Será que depois da folia do carnaval a prefeitu-

ra de Montes Claros-MG vai resolver o projeto de
revitalização da Lagoa Interlagos? E a verba do
deputadoestadualTadeuzinhoR$1,5milhão?On-
de foi parar? Com a palavra o poder executivo e a
Câmara Municipal.

Bastidores do poder
OquartetodopoderemMontesClaros-MGpode

sofrerumrevés jánapróximaeleição.Merefiroao
prefeito Guilherme Guimarães (UB), vice-prefeito
OtávioRocha(PP),deputado federalMarceloFrei-
tas (UB) eoDep.Estadual Arlen Santiago (Avante).
Todos estão de olho na cadeira bilionária da pre-
feitura montes-clarense. E o primeiro passo é a
eleição de 2026. Fissura política entre os quatro
estaria se transformando em uma trinca.

Pupilo
Parabarraroavançopolíticonogruposituacionis-

ta dos deputados: Marcelo Freitas (federal/UB) e do
deputadoestadualArlenSantiago(Avante).Oprefei-
to Guilherme Guimarães (UB) começa pavimentar a
pré-candidaturadovice-prefeito,OtávioRocha(PP)a
deputadofederal,aumentandoospoderesdopupilo
no governo injetando milhões na sua Secretária de
InovaçãoeProjetosEspeciais. InclusiveosquaseR$1
bilhãoaprovadonaCâmaraMunicipal.Aestratégiaé
barrar a votação do deputado Marcelo Freitas em
MontesClaros-MG.

Pedágio
A partir de hoje , terça-feira (11), os motoristas

que trafegam pela BR-040, no trecho entre Belo
HorizonteeCristalina (GO), enfrentarãoacobran-
çadepedágios. A concessionáriaViaCristais, res-
ponsável pela rodovia, inicia a operação das sete
praças de pedágio ao longo do trajeto, com tari-
fasque variamdeR$ 11,30aR$ 15,50para veículos
de passeio com até dois eixos.

Inativo
O PL, partido do ex-presidente Jair Bolsonaro

continua inativo em Montes Claros-MG. Por en-
quantoa legendaestásemdireçãonamaiorcida-
de do Norte de Minas.

Ruy de olho em 2026

OmédicoDaniel Abolafio destaca que a adoção da

“etiqueta respiratória” protege a saúde pública e a

sobrecarga do sistema

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Após o Carnaval, os
hospitais frequente-
mente observam um
aumento significati-
vo nos atendimentos
de pacientes com sin-
tomas respiratórios,
como dor de gargan-
ta, coriza e tosse. Um
exemplo marcante foi
o ano de 2020, quan-
do a pandemia teve
um surto notável logo
após as celebrações
carnavalescas, desen-
cadeando uma crise
de saúde que se esten-
deu por cerca de três
anos.

A publici tária de
Montes Claros Desi-
rée Lira conta que te-
v e s i n t o m a s s e m e -
lhantes aos de uma vi-
rose no período de car-
naval, por isso prefe-
riu não sair de casa. O
intuito era o de se pro-
teger e proteger prin-
cipalmente os outros.
“Depois de ir ao médi-
c o , f o i c o n s t a t a d a
uma intoxicação ali-
mentar. Tive que ir à
farmácia e infel iz -
mente estava cheia.
As pessoas tossiam e
espirravam sem ao
menos colocar a mão
como anteparo. Acho
uma falta de respeito
quando a pessoa tem
ciência de que está gri-

pada e não adota medi-
das para proteger os ou-
tros”, diz a publicitária,
que revela não abrir
mão da máscara quando
percebe algo incomum.
“As pessoas olham com
estranhamento quando
usamos máscara, mas
acredito que deveria ser
um hábito comum no
Brasil, assim como acon-
tece em outros países.
Eu sempre uso quando
vou a lugares cheios ou
quando estou gripada”,
disse.

Desirée não está erra-
da. O protocolo está em
conformidade com as re-
comendações dos espe-
c i a l i s t a s . S e g u n d o o
pneumologista Daniel
Abolafio, do Hospital
das Clínicas Dr. Mário

R i b e i r o d a S i l v e i r a
(HCMR), as aglomera-
ções em espaços fecha-
dos ou abertos facilitam
a propagação de alguns
vírus respiratórios, co-
mo os que causam gri-
pes, resfriados e até mes-
mo a COVID-19. Após es-
ses eventos, o risco de
surtos de doenças respi-
ratórias é maior, pois
muitas pessoas expos-
tas, em locais cheios e
com pouca ventilação,
vão levar o vírus para di-
ferentes regiões, amplifi-
cando a propagação e o
impacto nas comunida-
des. “Essas condições au-
mentam a probabilida-
de de contato direto com
secreções respiratórias
como gotículas da tosse,
dos espirros e da fala,

sendo essas as princi-
pais formas de transmis-
são”, explica o médico.

A fim de frear a trans-
missão, os médicos reco-
mendam a chamada “eti-
queta respiratória”, sen-
do um desdobramento
da etiqueta social, com
indicações de cuidados
de convivência em espa-
ços públicos. “Uma pes-
soa pode estar infectada
com um vírus respirató-
rio e transmitir a doença
p a r a o u t r a s p e s s o a s ,
mesmo com sintomas le-
ves. Nesses casos, o uso
de máscara ajuda a evi-
tar a transmissão, agin-
do como uma barreira,
impedindo que as gotícu-
las expelidas pela fala,
ou pela tosse e espirro se
espalhem pelo ambien-
te”, alerta. Outra indica-
ção é o isolamento so-
cial, que limita o contato
com outras pessoas e as-
sim evita a circulação do
vírus.

A “etiqueta respirató-
ria” após o carnaval se
baseia em vários fatores
relacionados à transmis-
são de doenças respirató-
rias, pois, mesmo com
sintomas leves, a trans-
missão acontece, segun-
do o médico. “A adoção
dessas medidas simples
visa reduzir a propaga-
ção de doenças, bem co-
mo proteger a saúde pú-
blica e evitar a sobrecar-
ga no sistema de saúde”,
assegura.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL
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Formação especializada

A finalidadedo programa éproporcionar uma capacitação especializada e de qualidade para os profissionais que acabaramde se formar

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Comissão de Resi-
dência Médica (CORE-
ME) do Centro Univer-
sitário Funorte, em co-
laboração com o Hos-
pital das Clínicas Dr.
Mário Ribeiro da Sil-
veira (HCMR), lançou
o processo seletivo pa-
ra residências médi-
cas COREME-Funorte.
Inscrições estão aber-
tas até 14 de março de
2025 no site funorte.
edu.br. A seleção ocor-
rerá em 16 de março,
das 9h às 13h, com o re-
sultado divulgado em
19 de março.

As vagas disponíveis
contemplam cinco es-
pecialidades: Medicina
daFamíliaeComunida-
de, Clínica Médica, Ci-
rurgia Geral, Medicina

Intensiva e Pediatria. O
objetivo do programa é
oferecer formação espe-
cializada e qualificada
aos profissionais recém-
graduados, contribuindo
para a melhoria da assis-
tência à saúde na região.

Os programas de Resi-
dência em Clínica Médica
e Medicina de Família e
Comunidade terão dura-
ção de dois anos, enquan-
to os programas de Cirur-
gia Geral, Pediatria e Me-
dicina Intensiva terão a
duração de três anos. Os
médicos inscritos deve-
rão ter a graduação médi-
ca concluída em Medici-
na até o dia 28 de feverei-
ro de 2025.

Luciana Santana, presi-
dente do Coreme Funorte
ediretora doHCMR expli-
caque oprograma de resi-
dênciamédicaFunortese-
guirá os padrões estabele-
cidos pelo Ministério da

Saúde e da Educação. “Te-
mos como objetivo man-
ter o alto padrão de for-
mação, assim como acon-
tece nos demais progra-
masdoHospital Universi-
tário e da Santa Casa, os
quais são programas tra-
dicionais de existência da
cidade”.

“Os campos de prática
da Residência Médica da
Funorte vão envolver
grandes serviços como os
do Hospital Mário Ribei-
r o , o s h o s p i t a i s d e
Janaúba, Pirapora, Taio-
beiras e Salinas e ainda o
Ambulatório do CEMED
que é um ambulatório já
consolidado com mais de
20 especialidades médi-
cas que faz atendimento
pelo SUS”, explica a presi-
dente em relação à estru-
turação da formação prá-
tica dos residentes para
garantir um aprendizado
de excelência.

Sobre novos progra-
mas, Luciana explica que
a F u n o r t e a g u a r d a a
implementação. “Ao lon-
go desse período, serão
discutidas quais áreas a
região tem necessidade. E
aí, focada na necessidade
regional, serão solicita-
das novas autorizações
ao Ministério”, completa.

O processo seletivo re-
presentaumaoportunida-
depara médicos que dese-
jam aprofundar seus co-
nhecimentos em áreas
fundamentaisdaassistên-
ciaà saúde.AFunortedes-
taca que a residência mé-
dica é uma etapa essen-
cial na formação de espe-
cial is tas ,permit indo
vivência prática supervi-
sionada e aprimoramen-
to técnico-científico.

Para mais informações,
oscandidatosdevemaces-
sar o site da instituição e
acessar o edital.

CENTRO

UNIVERSITÁRIO

FUNORTE

Pioneira no Ensino Su-
perior privado no Norte
de Minas, o Centro Uni-
versitário Funorte se des-
taca por seu complexo
educacional composto
por dez unidades distri-
buídas nas quatro princi-
pais cidades da região:
M o n t e s C l a r o s , J a -
nuária, Janaúba e Pirapo-
ra. A instituição oferece
mais de 50 cursos presen-
ciais, remotos e EaD em
diversas áreas do conhe-
cimento, como saúde,
exatas, humanas, so-
ciais aplicadas, tecnolo-
gia, informática e comu-
nicação.

A Funorte é referência
ao oferecer o único cur-
so técnico de Gastrono-
mia e o único curso supe-
rior de Fonoaudiologia
da região. Além disso, foi

a primeira instituição a
disponibilizar o curso de
Medicina Veterinária
em Montes Claros.

Entre os cursos oferta-
dos atualmente estão:
Administração, Agrono-
mia, Arquitetura, Biome-
dicina, Ciências Biológi-
cas, Direito, Educação Fí-
sica, Enfermagem, Enge-
nharia Biomédica, Enge-
nharia Civil, Engenharia
de Alimentos, Engenha-
ria Elétrica, Engenharia
Mecânica, Estética, Far-
mácia, Fisioterapia, Fo-
noaudiologia, Gastrono-
mia, Jornalismo, Marke-
ting, Medicina Veteriná-
ria, Nutrição, Odontolo-
gia, Pedagogia, Psicolo-
gia, Publicidade e Propa-
ganda, BACIMED (Bacha-
relado Interdisciplinar
em Ciências Médicas),
BIS (Bacharelado Inter-
disciplinar em Saúde e
Bem-Estar) e Medicina.

Educação

DIVULGAÇÃO

Funorte abre inscrições para residência médica em diversas áreas
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Odiaoito demarçome incomodadesde quan-
do se popularizou e passou a ser “comemora-
do”. Algumas mulheres gostam de ter um dia
para elas, com homenagens, mesmo sem a dis-
pensa da interminável jornada tripla de toda
uma vida.
MinhamãeMilena, nascida em 1934, dizia que

na próxima encarnação viria homem, que tudo
podia, enquanto amulher tinha normas rígidas
a seguir. Assegurava que ao se casar, a mulher
saía debaixo do tacãodopai, para entrar debai-
xo do tacão do marido. Expulsou-me da cozi-
nha, porque fazer comida é serviço desvaloriza-
do, e mandou-me estudar. Ouvia preleções pró
“Revolução Militar”, vindas do meu pai Alcides
em todos os almoços, e votava noMDB. Quando
surgiu o PT, alémde votar, pedia voto para Lula.
Em 1978, numa viagem à Brasília, eu clicava
meu irmão Helder diante do Palácio da Alvora-
da, com pai presente, e ela disse ter saudades
de quando qualquer brasileiro podia ser presi-
dente do Brasil. Eu fui criada por Milena e a
submissão feminina não é minha.
No Dia Internacional da Mulher é risível ler

como os homens nos veem. Para eles, o que se
destaca emnosso gênero é a subserviência dis-
farçada de beleza, jovialidade eterna, feminili-
dade, força para o trabalho –o que ébemconve-
niente, instinto maternal, que engloba mulher
parideira, trabalhadeira e acéfala – “sem gosto
ou vontade, sem defeito nem qualidade” – Mu-

lheres de Athenas; além da face dupla de ser “mu-
lher honesta” e ao mesmo tempo responsável por
distrair o marido na cama, buscando a fidelidade
dele, porém, sem ser despudorada.
Para o homematual amulher ainda é uma espé-

cie de bibelô, um objeto usável e descartável, cuja
existência pode inspirar o feminicídio, se diante
de uma contrariedade. O “proprietário” não acei-

ta um não, constituindo-se um desafio penal.
Por ter em média 35% menos força e ser 13%

menor que o homem, a mulher é uma presa fácil
para maus tratos, daí a necessidade da Lei Maria
da Penha e as Medidas Protetivas, fruto de ação
governamental.
Mesmo tendo de lermensagens imbecilizantes e

patéticas, com entrega de bombons e flores vir-
tuais, não sou contra o Dia Internacional da Mu-
lher, ampliado para um mês inteiro, porque estão
em risco direitos adquiridos, em vista da amplifi-
cação e extensão da Extrema Direita em todo o
mundo. É umdiade lutas necessário para adiscus-
são do problema, elaboração de leis e políticas
públicas para proteger o “sexo frágil”, pois, comu-
nidades civilizadas protegem seus indivíduos.
Mais do que civilizar os homens, é preciso ensi-

nar as mulheres a não educarem seus filhos com
visão machista e opressora, e sim para fazerem
com seus pares uma equidade entre direitos e de-
veres, com ambos cuidando do dinheiro, da casa,
da prole e da coletividade.
Nessa pauta, tem grande importância ações

progressistas de setores da sociedade, assim co-
momulheres atentas em buscar, não a igualdade
física com os homens ou serem iguais ou mais
que eles, mas terem osmesmos direitos constitu-
cionais: direito à vida, à liberdade, à igualdade,
à segurança e à propriedade. Quando isso acon-
tecer, podemacabar comesse dia, hoje tão neces-
sário.

Dia Internacional da Mulher

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Para o homem atual a mulher ainda é
uma espécie de bibelô, um objeto
usável e descartável, cuja existência
pode inspirar o feminicídio, se diante
de uma contrariedade. O
“proprietário” não aceita um não,
constituindo-se um desafio penal.
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Fórum feminino

AadvogadadaOABMontes Claros, Graciete Prioto; a advogada especialista e ativista na promoção e defesa dos direitos dasmulheres,

Amanda Silveira; e a diretora regional da FederaminasMulher, ArianeGaldino

Cidade

Da Redação

Mesmo sendo maio-
ria na população brasi-
leira, as mulheres ain-
da enfrentam desafios
para ocupar espaços de
poder. No cenário mu-
nicipal, essa disparida-
de é evidente: somente
12% das cidades brasi-
leiras são governadas
por mulheres, e o país
tem a menor presença
feminina em prefeitu-
ras de toda a América
Latina. Para fortalecer
a participação das mu-
lheres na política e na
gestão pública, Montes
Claros pode ganhar um
Fórum Municipal dos
Direitos das Mulheres.
A proposta, que será
apresentada durante o
“AgostoLilás”,buscain-
tegrar e ampliar as ini-
ciativas voltadas para a
equidade de gênero, co-
mo explica a empresá-
ria Ariane Galdino,
uma das responsáveis
pelo projeto.

“Nosso desejo é am-
pliararepresentativida-
de feminina e fortale-
cer a luta por igualdade
de direitos, bem como
promover ações em
proldosdireitosfemini-
nos, fortalecendo a co-
municação entre a po-
pulaçãoeopoderpúbli-
co”, explica Ariane, que
também é diretora re-
gional da Federaminas
Mulher, entidade que
representa as mulheres
empreendedoras do es-
tado, e diretora consul-
tiva da Associação Co-
mercial, Industrial e de
Serviços (ACI).

A advogada e presi-
dente interina da Or-
dem dos Advogados do
Brasil (OAB) Montes

Claros,GracietePrioto, fez
questãodeassinarainicia-
tiva. “A OAB está sempre
atenta às ações que envol-
vema defesa dos direitose
a difusão do conhecimen-
to”. Amanda Silveira, ad-
vogada especialista e ati-
vista na promoção e Defe-
sa do Direito das Mulhe-
resqueatuacomoadvoga-
dano Instituto Justiceiras,
ressaltoua necessidade de
difundir e democratizar o

acesso aos dispositivos já
existentes de apoio às mu-
lheres. “Isso fará com que
o acesso aconteça de for-
ma mais célere, eficaz e
contínua”, avalia.

Para a primeira edição,
as idealizadoras preten-
dem trazer como tema os
desafios no combate à vio-
lênciacontra asmulheres,
abordando as dificulda-
des e estratégias na luta
contraaviolênciadegêne-

ro. “Queremos conectar li-
derançasfemininasesuas
metas, promovendo dis-
cussões e ações efetivas
em prol das mulheres, es-
pecialmenteaquelasemsi-
tuaçãodevulnerabilidade
social ou violência. Va-
mos sensibilizar e mobili-
zarasociedadeparaadefe-
sa contínua e permanente
dos direitos das mulhe-
res”, afirma a empresária.

Com a consolidação do

Fórum como um evento
anual, a iniciativa deve
proporcionar um espaço
para que lideranças femi-
ninas compartilhem seus
objetivos e ações, fomen-
tandoparceriaseamplian-
do a visão sobre os desa-
fiosenfrentadospelasmu-
lheres.“Casonossapropos-
ta seja abraçada pelo mu-
nicípio, acreditamos que
esse será um espaço para
vermos claramente todas

essasaçõesquejásãoreali-
zadaspelasentidades,gru-
poseinstituições,nosenti-
do de incentivarmos a tro-
ca entre as lideranças fe-
mininas para transfor-
mar a realidade de muito
mais mulheres, bem co-
mo gerar engajamento e
parcerias na formação de
um ecossistema que ga-
ranta mais voz, vez e direi-
tos plenos”, conclui Galdi-
no.

VANESSA ARAÚJO

Proposta visa reunir grupos e promover ações em prol das mulheres
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O belíssimo casamento de Luiza Sarmento Mar-
tins Borém e Luan Mendes Paiva ocorreu no dia 28
dedezembrode2024,na imponenteCatedralMetro-
politana de Montes Claros com a benção do padre
Wagner amigo da família. Foi uma cerimônia emo-

cionantecomriquezadedetalhes.A recepçãoacon-
teceunoLiliaBuffetecontoucomapresençade500
convidados. A luxuosa decoração foi assinadapela
Soberano, com destaque para a mesa do bolo com
inúmeras flores brancas. O Enlace Cerimonial (Je-

fferson e Samuel) foi o responsável pelo planeja-
mento e organização do evento. Tudo impecável! A
atração musical foi comandada por Marcelo e Ma-
teo,SambacanaeDjPauloRibeiro.Parabénse felici-
dades aos noivos!

O casamento de Luiza e Luan

NOIVOcomos padrinhos

Luan e Luiza dando início a festa FOTOOFICIALdos noivos na belamesa do bolo

OCASALbrilhou na pista de dança coma lindaValsa

LUIZA sendo conduzida ao altar pelo seu querido

pai CrisantinoAlmeida BoremFilho

NOIVOSLuizaSarmentoMartinsBorémeLuanMendes

PaivacomocelebranteeamigoPadreWagner

AELEGANTEnoiva Luiza SarmentoMartins

Borém

COMos Pajens JoseRenaldo e JoãoGabriel e a

daminhaValentina

NOIVAcomasmadrinhas

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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